UM FENÔMENO LITERÁRIO

Conheci, em Uberaba, um fenômeno literário, José Humberto da Silva Henriques, cardiologista, professor da Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro e autor até agora de nada menos que 149 obras – entre romances, contos, novelas, crônicas, ensaios e poesia – detentor de inúmeros prêmios, dono de estilo inconfundível, de características próximas às de vários luminares da literatura, mas, que, apesar disso, permanece desconhecido do restrito público que ainda lê neste nosso ignaro país em que o próprio presidente procura detratar o mais que pode o idioma.
As causas desse desconhecimento podem ser atribuídas, de um lado, ao esquema perverso montado contra autores brasileiros pelas editoras, livrarias, universidades e a mídia e, de outro, à própria natureza da obra de JHS Henriques - como ele assina - que não é de fácil assimilação por quem não tem vivência literária, o que acarreta, a meu ver, grande risco ao pesado investimento por ela exigido para ser editada. Por sinal, é o próprio autor quem adverte, no prefácio de um livro de seus poemas, que a literatura que o envolve se faz à maneira dos suicídios antigos, ou seja, ela é elusiva, tortuosa, não se entrega facilmente ao leitor. 
Já dizia William Faulkner que é fácil escrever difícil e difícil escrever fácil, o que, a meu ver, não desmerece nem quem escreve difícil nem quem escreve fácil. Tudo depende da compulsiva necessidade de um autor de se expressar.  É essa necessidade que pauta o escrever difícil e o escrever fácil. No geral, as obras cerebrais são difíceis de ler.  Um dos maiores romances de nossa época, A Morte de Virgílio, do austríaco Hermann Broch - extenso monólogo interior do poeta, algumas horas antes de morrer - é obra que exige do leitor entrega total e muita paciência para que possa mergulhar de fato no magnífico comentário lírico do autor, companheiro de Kafka, Musil, Joyce, Saramago e do próprio Faulkner.
Fui levado a conhecer JHS Henriques por um amigo, Walter Bruce Fonseca, ator que dirigi em peças de Ibsen e Pirandello, quando fazia teatro, na juventude, em Uberaba, e que hoje é titular de uma das mais afamadas bancas advocatícias da cidade. O autor nos recebeu, ao final de uma ensolarada tarde de segunda-feira, em sua nova e bela residência, erguida num dos principais logradouros da cidade, causando-me de início certa surpresa diante de sua estranha semelhança física com Ernest Hemingway, não o dos tempos de O Velho e o Mar (1952), mas o de décadas anteriores, quando escreveu Adeus às Armas (1929) ou  A Morte na Tarde(1932).
JHS Henriques nos conduziu de imediato à  biblioteca, grande parte dela ocupada por sua extensa obra literária. Há romances inéditos em vários volumes, encadernados, cada qual com mais de mil páginas. Explicou que às vezes chega a escrever três livros ao mesmo tempo. Que nada pode detê-lo. Ao falar de sua proficiência de criador literário, ele, que é natural de Brejo Bonito, no Triângulo Mineiro, mas que reside em Uberaba desde os nove anos, admite de certa forma o que se diz na cidade – onde a religião espírita, após sofrer perseguição nos anos trinta do século passado, continua arrebanhando muitos seguidores – que seria ele um psicógrafo, isto é, um medium que escreve por sugestão ou ação dos espíritos.

Essa hipótese, embora não me entusiasme, até que pode ser levantada, se observarmos - depois de uma análise perfunctória feita de alguns livros de prosa e poesia que me foram por ele ofertados - que lhes faltam seletividade e principalmente, na obra de ficção, apuro de técnica narrativa. As idéias às vezes também se mostram um tanto confusas diante da aparente rapidez com que nascem da mente privilegiada do autor. Ele próprio admite a dispersão  do texto, isto é, as idéias, para ele, se tornam errantes para buscar um final razoável, como diz. O estilo, porém, evidencia uma personalidade definida, forte, viva e atual, pertencente à vertente da literatura brasileira de cultores do regionalismo, que vem de Bernardo Guimarães e Afonso Arinos até chegar a Guimarães Rosa e Mário Palmério, sendo que, curiosamente, o primeiro e o último também viveram em Uberaba, que assim se impõe – embora não tome conhecimento disso - como importante centro de criação literária do país.  Por isso, diante da questão espiritista, prefiro acreditar, como Proust, que a sabedoria não se transmite, pois é uma maneira própria de cada um ver as coisas que neste mundo nos cercam.
Mas é inevitável, por outro lado também, que os que lêem a obra de JHS Henriques - ao seu arrepio naturalmente - se apressem a  estabelecer estreitas relações dela com a de Guimarães Rosa porque ambos os autores são seguidores de uma estética regionalista de cunho social, advinda do movimento modernista e que também, à maneira de Joyce, criam e recriam palavras e expressões num sentido de libertação, com que enriquecem sem dúvida seu comentário lírico. Há, porém, alguma distância entre as duas obras literárias.  
Vejam, por exemplo, este belo trecho inicial do conto “Serra da Ema”, premiado no Concurso da Fundação Cassiano Ricardo, de São José dos Campos: 
“Que essa agonia que me cabe, o querer espesso de uma coisa que nem em mim está, o que nunca me explica um formato de viver. De nascido e criado aqui na mesa da Serra da Ema, de sempre muito novo foi que aprendi a apreciar o vento que principia em oco de julho e assobia mais tenro quando agosto abre o fole. A Serra da Ema tem seu lugar de ser grandeza. O massacre diante das pequenas coisas, num por exemplo, um pau de araticum, um pequizeiro. Fica aquela corcova que ladeia o palmo do horizonte. Toda distância, na gente, em olhos, é capaz que nem seja. Somente embute um soslaio para perda de conclusão. A agonia que me cabe é coisa muito afoita. O descalabro de uma doidura. Nem me compete saber a que vem a gastura. Se nem sei, como é que vou desdizer a planura do que me sabe ao peito. A serra sozinha tem bote de cobra farta, é capaz de me acalmar.”

Ou então este trecho, também inicial, do conto “A flutuação do branco em soma e nada”, premiado no 13º Concurso de Contos Luiz Vilela, promovido pela Fundação Cultural de Ituiutaba:

No beiral do lagoão, a dita Lagoa da Guariba, o juncal movia-se de estalo, se não era de sol que ele se movia, bem que podia ser de um deslize de réptil, um jacaré de papo-amarelo escondido no negacear da garça ou do monjolinho. Depois vinha a chusma de libélulas. Como é muito difícil de se falar este nome de caráter de acento escorregadio, cá entre os caboclos, nome dele é o bate-bunda ou o cavalo-do-capeta, vai e vem e pára do inseto, jeito muito sonoro e límpido dele impor uma velocidade rente à superfície da água . Se tinha lugar onde a água se enferrujava, deixando a nata sobre a tez, pode ser uma razão e um porquê de muito sol coagular uma poeira de elementos do Universo e depositar sobre ela. Por exemplo, uma viagem de ente-de-leão, uma fava de sucupira tocada ao vento, uns pólens viajores. De repente pode ser interrompida a viagem o que devia ser depositado sobre um eito ancho de terra, cai sobre um beijo de águas e sofre a decantação de uma morte precoce.”

Como ator, empolgado com a harmonia das palavras, Walter Bruce fez leitura oral do primeiro trecho citado, do conto “Serra da Ema”, enquanto o autor nos convidava a passar para a parte externa da casa, magnificamente ajardinada, que exibe espécimes variadas, raras, trazidas de fora, algumas, ao que suponho, da Amazônia. Sob um caramanchão – que pode ser também uma churrasqueira – ele nos serviu uísque, vinho e cachaça curtida com ramo de alecrim e lingüiça de carne de porco, do tipo toscano. E entregou-me para ler, enquanto havia uma réstia de sol, o único exemplar de que dispõe do alentado ensaio sobre Jorge Amado. De uma leitura dinâmica, em diagonal, feita ali mesmo, percebi tratar-se de obra de erudição em que JHS Henriques, sem tecer louvaminhas, faz longa análise das figuras femininas do criador de Gabriela, Cravo e Canela, com precisas citações de André Gide, Friedrich Nietzsche, Raul Pompéia, Robert Musil, Mario Vargas Llosa, D.H. Lawrence e do filósofo italiano, Mario Perniola, cuja obra, O SexAppeal do Inorgânico dá embasamento ao trabalho. Perniola, que é professor de estética da Universidade Tor Vergata, em Roma, e da Universidade de Kioto, no Japão, preconiza, em sua obra, lançada recentemente no Brasil, uma forma de sentir neutro, isto é, uma excitação abstrata, baseada na performance do corpo pelo abandono da subjetividade. Fosse outro o país em que vivemos, que tivesse algum respeito por seus escritores, o trabalho de JHS Henriques, penso eu, deveria estar circulando pelas universidades para que os jovens conhecessem melhor a obra de Jorge Amado porque tenho certeza de que sobre ela não li nada melhor até agora. Ele me disse que está preparando também um ensaio sobre a Comédia Humana, de Honoré de Balzac, revelando ainda que muitos dos romances que integram a obra – como Père Goriot –  leu no original, pois domina o francês e diversos outros  idiomas, já tendo sido até professor de italiano.
Ao perceber que sou dos poucos mineiros que não comem carne de porco, JHS Henriques se dispôs a preparar “o melhor peixe do mundo”, segundo disse, que não é, como adiantou, o salmão, mas a traíra, que ele próprio pescou – o que me fez lembrar, uma vez mais,  Hemingway – em rios da região do Triângulo Mineiro. Passamos então para a cozinha. Enquanto o nosso autor preparava a traíra, a conversa, estimulada pela cachaça curtida com ramo de alecrim, avançou para os lados de Dom Casmurro, de Machado de Assis e Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa. Daí, Walter Bruce começou a ler poemas de JHS Henriques, como este “ machado”: “fia ouvido afia já afiada / enfia a fita lima o ramo / fiado./ desafia o limo casca grumo / que em cerne assobia / afiado / palavra desce contra a face / fita enfiada em golpe redondo / enquadrado / quadra a tez e revira a luva / fia enfita e arredonda o maior / quadrado.
Quando assim estávamos ao embalo da poesia e começando a comer a traíra preparada pelo poeta, eis que chegou sua musa-esposa, Maria Inez, também médica, oftalmologista, de cor moreno-claro, estatura meã, olhos e cabelos negros, que logo se sentou à mesa, integrando-se à conversa e servindo-se da cachaça e do peixe frito, oferecido quente, como saíra da frigideira, pelo marido. Ela me explicou que, para abrandar as espinhas, fartas na traíra, o Humberto, como ela diz, usa a técnica de cortar o peixe em tiras muito finas, que restam constituídas, portanto, apenas pela carne – realmente muito saborosa -  e pelo anel da vértebra central, fácil de ser descartado. O que se percebe é que Maria Inez não faz o gênero da esposa possessiva que deseja a todo o custo frear as atividades profissionais e literárias do marido, como algumas que conhecemos por ai.  Diz que o conheceu, sabendo-o um gênio literário.  Além de se integrar facilmente à conversa dele com amigos, como nós, ela disse que se sente orgulhosa do prestígio que a cada dia ele consegue nos meios literários do país, conquistando diversos prêmios. Em um concurso realizado recentemente, por exemplo, avisaram-lhe que teria de repartir o prêmio com outro concorrente, que, ao que se apurou depois, era ele próprio, sob outro pseudônimo.  Para Maria Inez, é irrelevante, portanto, que JHS Henriques não esteja na crista da onda, pois, ela acha, com justeza, que um dia, sem fiapo de dúvida, o reconhecimento de sua obra virá de forma inevitável. Não importa quando. E não importa mesmo!... Concordo com ela.
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